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			Apresentação






			Pelo que vale a pena matar? 


			Quando a humanidade se depara com o caos, tudo o que lhe resta é sobreviver. Aquilo que as pessoas antes davam maior valor, agora é considerado como trivial. Água, outrora tão desperdiçada, tornou-se um dos itens mais cobiçados pela sociedade devastada.


			Durante a Terceira Guerra Mundial, o Brasil foi o principal aliado das tropas norte-americanas, entrando assim na vista das alianças inimigas. Quando todos imaginavam que o conflito se encaminhava para o fim, o país sofreu um ataque nuclear, dizimando grande parte da população.


			Os recursos naturais se tornaram escassos, a rica flora brasileira se transformou num imenso deserto e a fauna foi quase completamente extinta. Os poucos que escaparam da morte seguem lutando por tudo aquilo que a maioria desperdiçava sem se importar com o futuro.


			Agora, a sobrevivência caberá àqueles que têm frieza para enfrentar o caos!


		




		

			A embriaguez do frevo


			Vanessa Capistrano


			Seus olhos encontravam-se presos na palma da mão. O couro da luva já surrada pelo tempo começara a dar espaço para os calos que iniciara a encherem-se de pus. As falanges trêmulas denunciavam os anos de busca e de luta. Segurando o colar rente ao pescoço, duas alianças giraram, interrompendo o silêncio, movimentando-se do topo da sua nuca até tocar-lhes os dedos. Os anéis estavam juntos, diferentes tamanhos e um único propósito. 


			A ponte Duarte Coelho, lugar que outrora fora palco para uma multidão percorrer aquela larga avenida entoando Vassourinhas e o tão aclamado hino de Pernambuco a plenos pulmões no auge da terça-feira de Carnaval, agora consistira em escombros. Os milhares de pessoas atualmente transformaram-se em restos mortais. Alguns não aguentaram a busca pela vida, outros acabaram com o que restara, porém, sua grande maioria havia sido transformada em pó. Cinza, tóxico, radioativo. Restos de uma vida, resultado de algo no qual os civis daquela cidade anteriormente sequer imaginaram acontecer.


			A pista na qual anteriormente apresentava-se dividida em duas vias, agora possuíra um abismo que resultaria num Rio Capibaribe sem uma única gota de água. Alguns esqueletos de carros encontravam-se parados dos dois lados do que restara da ponte. Cadáveres localizavam-se jogados a areia que agora consistia no que restara do Rio que outrora tocara o mar. O Mangue existente junto as bordas da ponte, não resistiu, assim como o céu azul que costumava iluminar as ruas daquela cidade Pernambucana ao Sol do meio dia. 


			Os restos radioativos substituíram o ar puro inalado e diante daquele novo mundo, Thiago tentara sobreviver. Segurando um rifle rente ao corpo, havia aprendido a atirar, a faca próxima a sua panturrilha tinha sido responsável pela primeira morte e a arma de calibre 38, presa ao cós da sua calça atirava em tudo aquilo que estivesse com um grande nível de radiação. 


			Ele havia tentado andar em bandos como um pequeno grupo de jovens que caminhavam segurando suas armas logo adiante, mas Thiago definia-se como egoísta e controlador, o resultado daquela aproximação fora a morte dos cinco companheiros que se encontravam na expectativa por encontrar novos sobreviventes. Não existia a possibilidade de uma inovação em civilização. Todos os seres humanos com mais de 40 anos, sobreviventes da bomba atômica definida como Praia, futebol e mulher apresentavam-se condenados. 


			Thiago dera de ombros ao posicionar o rifle junto ao corpo, ele fechara um olho espiando o rapaz que tentara arriscar alguns passos de frevo — Se você conseguir, vive. Caso contrário… Pow. Próximo. 


			O garoto caminhava cambaleante, num primeiro instante, cruzara as pernas tentando repetir os movimentos da mulher a frente que possuíra uma certa desenvoltura. Uma desconstrução daquilo no qual ele determinara como obra de arte. Thiago negara com a cabeça, dando de ombros ao vê-lo cair.


			 Aconchegando o corpo naquela posição tão conhecida, ele apertou o gatilho. O caminho do projétil fora certeiro; O coração do rapaz que fora ao chão com uma certa facilidade. Os outros jovens começaram a gritar, na tola tentativa de manusear a arma rente as mãos. Ele negara com a cabeça, visualizando o outro rapaz que agora gritava por ajuda — Qual a dificuldade de entoar alguns passos de frevo? Ei, você — Thiago exclamara, erguendo o corpo do alto dos escombros de um prédio — Se você conseguir executar dois passos de frevo como a mocinha ao seu lado, você vive, caso contrário… Será o próximo.


			Luiz encontrava-se com os joelhos rentes ao chão, ele segurava o corpo do Gustavo, pressionando suas mãos já banhadas em sangue no orifício em que a bala havia penetrado — Eu não sei! — O jovem exclamou sem conseguir enxergar com precisão o homem que se escondia ao topo de um prédio. 


			Sua voz trêmula denunciava o pavor que habitava seu corpo, ainda sem conseguir acreditar ao que havia acontecido com seu amigo de longas datas, sua mente não fora astuciosa para acreditar que aquilo poderia verdadeiramente acontecer a si mesmo. 


			— Vamos, Luiz! — a mulher a sua frente exclamara. Ela estava com os olhos presos ao corpo do outro conhecido que agora possuía os olhos negros arregalados sem nenhum tipo de movimento. Seus braços tornaram-se flácidos e ele deixou a cabeça pender para o lado — Ele morreu — Sua voz embargada se fez presente e ela levou a mão na altura dos olhos tentando procurar e analisar qualquer tipo de detalhe no semblante do homem acima do prédio, conseguindo captar somente sua silhueta alta e robusta — Levanta, porra! 


			Ela dera alguns passos, puxando o amigo pelo braço, vendo-o negar com a cabeça, inclinando o corpo para frente, abraçando o cadáver e depositando beijos por toda a sua extensão — Eu não vou deixar o Gustavo, não vou — Luiz negara com a cabeça percebendo a velocidade em que as lágrimas rolavam pelo seu rosto — Eu não posso deixar o meu amor, eu não posso! 


			Clara, que até aquele instante encontrava-se tentando manter a calma, agachou e embrenhou seus dedos ao cabelo do amigo, erguendo sua cabeça para que os olhos de ambos estivessem na mesma linha — Você quer morrer, porra? Ele vai matar você, entendeu? — Sua voz apresentava-se trêmula e alta, a mulher olhara ao redor, tentando voltar seus olhos para o ponto em que havia percebido aquele homem, vendo-o ainda parado — Vamos, porra! Eu não quero morrer! — ela exclamou puxando o corpo do Gustavo pelas pernas, recebendo os protestos do Luiz, ignorando-os.


			A dificuldade em que teve ao afastar o corpo já sem vida do Gustavo levou o homem a atirar uma segunda vez. Ela gritou, completamente em pânico e o Luiz rapidamente soltara o corpo do outro, levando-a a cambalear para trás diante a força exercida naquela disputa pelo domínio entre os dois, fazendo-a cair sentada no asfalto quebradiço. Luiz encarava os olhos da amiga num desespero sobrenatural, ele possuíra as vestes repletas pelo sangue aquoso. 


			— Eu tenho que dançar? — ele gritou recoso já em pé, aguardando por novas ordens, seus olhos estavam presos no da mulher que o incentivava sem afirmar uma única palavra.


			— Sim, eu posso até mesmo cantarolar uma boa música para frevar — A voz divertida do homem arrepiara a nuca do Luiz que assentiu desviando os olhos da Clara, fitando seus pés — Voltei Recife, foi a saudade que me trouxe pelo braço, quero ver…. Para, para, para! — Thiago exclamara, revirando os olhos — Você não sabe uma porra de um passo? — Ele voltou a movimentar o rifle próximo ao corpo — Eu já comecei a cantar, será que você pode, por favor? — Do alto daquele prédio em ruínas, o homem erguera o braço, balançando a mão na tentativa de determinar velocidade e agitação.


			Clara sentiu as gotas de suor se tornarem presentes na sua testa e ela se levantou, dando alguns passos até o corpo do amigo — Vai, Luiz — Sussurrando, ela tentara sorrir para o homem — Eu posso dançar com ele, eu…. Eu sei frevar, meu pai me ensinou antes de…. Antes de… 


			E ela escutou. 


			Mais um barulho vindo daquela arma, Clara tropicou tentando assimilar o que voltara a acontecer, mas antes que pudesse, Luiz tocou o próprio peito. Os olhos do amigo encontravam-se fixos aos dela e num movimento brusco, a mulher fora até o seu corpo impedindo que ele fosse diretamente ao chão, ela caiu de joelhos sentindo uma dor absurda, suas mãos se projetaram rente ao corpo do rapaz e ela deixou-se chorar baixinho. 


			A respiração descompassada do Luiz começara a se tornar calma e leve, até que ele sorriu antes de fechar os olhos uma última vez. Clara encostou a testa a dele ainda com o coração acelerado. 


			Viver num mundo sem perspectiva de vida era algo no qual ela não conseguia engolir. A necessidade de sentir algum tipo de fervor dentro do corpo havia levado aquele grupo que anteriormente consistia em doze amigos ser reduzido a somente um. Ela.


			A morte começara rente ao céu, inalando aquele tipo de ar radioativo, depois a falta de alimentos, a escassez de água e por fim o ser humano. Aquela destruição sempre seria a mais perversa e cruel. Muitos companheiros haviam se metido em brigas, discussões e embates. Outros, somente haviam sido brinquedos em mãos erradas como as daquele cara que ainda tinha os olhos presos nos possíveis próximos movimentos dela. 


			Clara erguera o corpo e beijou a bochecha do amigo, fez o sinal da cruz e pediu que nossa senhora da Conceição, padroeira da sua cidade, os iluminasse. Seus passos ágeis e calmos foram em direção daquela carcaça de prédio. Ela não erguera o olhar uma única vez para aquele homem, porém, sentia seus olhos percorrendo-a e devorando-a até o momento em que ele a perdera de vista. 


			— Onde diabos ela se meteu? — Thiago sussurrou para si mesmo, virando o rosto, encarando a entrada da escada que resultaria no topo daquele prédio. Outrora aquele era considerado um dos monumentos turísticos da cidade. Na melhor época do ano, as pessoas se amontoavam ao seu redor com fantasias e em busca dos ritmos presentes. Tão oposto a realidade que envolvia aquilo que não deveria sequer ser definido como prédio.


			Percorrendo a mão pelos cabelos em desalinho, ele escutara um barulho alto soar próximo aos seus ouvidos e a imagem daquela mulher se fez presente. Ele tivera um minuto em busca da explicação sobre a velocidade em que ela havia tido ao subir ao topo do prédio, mas deixou aquela análise para outra hora. 


			Ela usava um uniforme igual ao dele. Seu rosto estava coberto por uma máscara e somente seus olhos encontravam-se desprotegidos — Por que você matou meus amigos? — Clara erguera a arma, apontando para ele, suas mãos estavam trêmulas e ela sequer havia se acostumado. Thiago deu de ombros e virou o corpo para o parapeito, surpreendendo a mulher que se sentira desprotegida e humilhada — Você não tem medo de que eu te mate? — Ela questionou um tanto agitada e ele negara com a cabeça — Por quê? 


			Thiago erguera o corpo e caminhou até ela. O homem retirou a máscara que cobria o seu rosto, levando-a a cambalear para trás ao perceber os ferimentos completamente destrutivos que ele possuía na face. As feridas infecciosas banhadas em supuração levavam-na a sentir ânsia de vômito e o odor que ele exalava pelos seus poros determinava que a cicatrização seria impossível. 


			Ele estendeu o rifle que segurava e logo após, agachou entregando-lhe a faca.


			Clara segurou os armamentos completamente confusa, mas antes que pudesse questionar qualquer coisa que fosse àquele homem, ele virou de costas para ela, caminhando a passos largos até o parapeito, abrindo os braços e fechando os olhos — Quero sentir a embriaguez do frevo que entra na cabeça, depois toma o corpo e acaba no pé!


			E ele se jogou ao térreo. 


			Ela sentiu-se arrepiar quando escutou o estrondo do corpo jogado ao chão, levando algum tempo até ter coragem o suficiente para espiar como ele se encontrava — E viva o frevo — Ela sussurrou com a voz trêmula, seus olhos repletos em lágrimas.


			A tentação de seguir os seus passos era grande, mas algo dentro dela a segurou, talvez a tola tentativa em acreditar num outro propósito, uma esperança.


			Em meio ao caos, ela se viu pronta para quem sabe proliferar uma cultura em extinção, um tesouro que aquele novo mundo nunca encontraria. A paixão do que restara daquele lugar. 


			Fechando os olhos, Clara se viu frevando, seu corpo imerso numa orquestra de frevo.


			 Completamente sozinha, com as vestes sujas de sangue, segurando armas que eram de um homem que cometera suicídio e matou outros dois, ela prosseguiria tentando. Dois passos ou três a fariam melhorar ou o talvez tivesse chegado a hora dela começar a matar.


		


	

		

			A realidade desesperadora


			Luis Felipe Mayorga


			Não consigo mais caminhar com esses coturnos encharcados, maldita ideia de saquear a loja de produtos militares. Andarilhos precisam de conforto, eu devia ter invadido o shopping. Mas aquela gangue de adolescentes parecia bem selvagem. Escapei por muito pouco. Oh, cara, o que eu não daria por uma cerveja. Ou duas. Se fosse para não sentir o rosto anestesiado e a mente enevoada, seria melhor nem beber. Qual era o nome dela? Patrícia? Priscila? Eu não me lembro. A prostituta de uma perna só nos escombros no aterro do Flamengo. É impressionante como o maldito Pão de Açúcar continua de pé, cercado pelo que restou da cidade. Pelado, mas ainda de pé. Há quanto tempo eu não vejo uma árvore? “A Tijuca”, murmurava ela antes de morrer. Estaria falando da floresta? Mas que diabos, Priscila. Ou Patrícia. Ou como quer que se chamasse. Seja direta em suas últimas palavras, não fique enrolando. 


			Eu não pretendo morrer balbuciando enigmas. Tenho uma granada no bolso. Estou ensaiando uma frase de efeito impactante para surpreender meu algoz em seus últimos momentos, como em algum filme brega qualquer dos anos oitenta. Quero contemplar o terror estampado em seus olhos. Porque a morte é iminente, inevitável. É um cronômetro em contagem regressiva. Cada pessoa que eu abato como um porco na fazenda me dá poucas horas ou dias a mais de vida nessa poeira radioativa sem propósito. 


			Nas primeiras vezes eu chorava, inconsolável, pela degradação da humanidade. Hoje em dia eu não sinto nada, e não sei quem era aquele homem que chorava. Era outro ser, outra alma, habitando essa mesma carcaça biomecânica de ossos, tendões e músculos esguios. Um professor de biologia no ensino fundamental, entediado e gorducho. Um cara chorão de alma gorda e trêmula que ocupava esse receptáculo, mas agora já se foi. Às vezes dói. O que eu não daria por um teco no banheiro de um barzinho, juntando coragem para abordar a mulata mais linda do estabelecimento, em meio a risadas alcoólicas e feromônios esvanecendo na fumaça dos cigarros. Mas agora eu não consigo conversar com um ser humano por mais de dez minutos sem abatê-lo abruptamente, sem aviso, por segurança. 


			Foi assim que eu aprendi a sobreviver nesse mundo. Quase me abateram da mesma maneira, e não foram apenas duas ou três vezes. Ninguém é confiável. O mundo me fez assim. Uma pessoa de baixa estatura, digamos um metro e sessenta, não tão caquética, consegue fornecer nutrientes para uma semana. Poderia ser mais tempo, não fosse o inexorável processo de autólise e putrefação a inviabilizar o sagrado alimento. Encontrar uma pessoa grande não faz muita diferença, portanto. Você percebe que é mais fácil carregar um corpo pequeno, questão estratégica. Parece que poucas pessoas percebem isso. Não podem ver alguém mais alto ou rechonchudo que avançam como hienas, desmembrando o coitado ainda vivo. 


			Talvez eu seja mais inteligente que a maioria dos sobreviventes. Não o suficiente para escolher uma loja de materiais esportivos ao invés da loja de artigos militares, é claro. Escolha típica de um amador. Praticamente nada do que peguei tem serventia. A coisa mais importante são os pés. Já vi gente sobrevivendo com a metade do crânio afundado; já vi o líder de uma gangue religiosa sem um braço comandando linchamentos. Mas sem os pés inteiros você não dura metade de um dia por aqui. 


			Eu devia ter feito um pequeno estoque de tênis de corrida de loja de departamento, daqueles descartáveis que pesam 10 gramas e duram três meses antes de esfarelarem. Simplesmente não faz sentido caminhar entre ruínas arrastando um corpo calçando coturnos. Meus calcanhares estão em carne viva. O que eu não daria por uma farmácia inteira para me chapar de ibuprofeno. Ou paracetamol. Ou tramadol. 


			O sabor da carne humana crua é deplorável. Não me julgue, você já tentou caçar um rato? É impossível capturá-los. Uns meses atrás, acho, uma menina pegou um rato que já estava morto no chão e comeu. Ela também morreu pouco depois, com muita diarreia. Não tive coragem de comê-la, estava contaminada. Ela viajava comigo, na época eu ainda tentava ter esperança de reconstruir alguma coisa civilizada. Só que não existe isso, cara. Só existe a barbárie. Antigamente ao menos você podia se anestesiar com filmes, música, drogas. Mas a barbárie sempre esteve ao nosso redor. Esses tênis descartáveis, macios e leves que eu invejo eram feitos por crianças asiáticas, e estava tudo bem. As baterias dos telefones demandavam mineração em países miseráveis, e as corporações derrubavam governos para obter o que queriam. Até com um maldito pedaço de chocolate você financiava guerras civis no continente africano. 


			Agora não tenho mais uma fonte de luz onde enfiar minha cara como uma mariposa inebriada. Não tenho como fugir da realidade desesperadora de estar vivo, vagando pela terra como um zumbi e sem coragem para disparar contra minha própria cabeça. Não consigo me distrair por um momento que seja para esquecer o sabor da carne humana e os fios de cabelo da prostituta do aterro do Flamengo presos em meus dentes. De onde vem essa vontade indomável de continuar respirando, sujeito ao próximo virar de página desse livro de horrores sem propósito? Talvez seja apenas uma mórbida curiosidade de me certificar de que há sempre uma tragédia pior e mais nefasta a seguir. 


			Se eu me esforçar e viver mais um pouco, poderei admirar mais uma demonstração inédita da selvageria humana. Mas que diabos, foi assim, com esse espírito, que migramos das pradarias africanas mundo afora, atravessando a Oceania em destroços que chamávamos de canoa. A curiosidade é maior que a sensatez. Talvez seja isso. Eu vivo como alguém esperando o próximo quadro do programa. Talvez amanhã o segredo da sobrevivência seja comer partes do próprio corpo. Talvez isso explique aquele cara sem braço que liderava aquela macabra comunidade de canibais. 


			Não me julgue, não sou um canibal convicto. Estou apenas sobrevivendo; isso é temporário. Mas aquelas pessoas se adornavam com ossos e pareciam celebrar o canibalismo, como uma daquelas tribos isoladas da… sei lá, de alguma história de aventuras padrão, estereotipada, sobre aventureiros. E pensar que aquela era gente que um dia já vendeu pastel em Madureira, que lia o jornal na Praça Seca, que frequentava alguma igreja evangélica em Jacarepaguá. Como foi que chegamos a esse ponto? Por que sobrevivemos ao holocausto de expiação dos pecados ocidentais enquanto tantos outros morreram? Para isso? Para afundarmos na própria desgraça como entretenimento a este sádico universo? 


			Oh, cara, o que eu não daria por um copinho de cachaça, para sentir o estômago queimando e a testa girando sutilmente ao redor das memórias esquecidas, ainda que por um instante fugaz, delicado e doce. Qualquer dose de distração seria o paraíso nesse momento. Bem, estou com fome. Acho que hoje vou ter que engolir essa… ah não. Você já está esverdeado demais. Mas que droga. É aqui que nos separamos, acho. Estive te carregando a manhã inteira à toa, pelo jeito. Gastando minhas reservas energéticas, minha saliva, minha voz. Mas que droga, cara, mas que droga. Sinto muito. É aqui que você vai ficar. Mas que droga, cara, agora preciso começar tudo de novo. A gangue de adolescentes do shopping já deve estar menor a essa altura. Talvez eu consiga dispersá-los e capturar um para alimentação. E quem sabe eu não encontre um tênis confortável, uma camiseta à prova de luz ultravioleta, uma mochila melhor… Drogas! Adolescentes geralmente possuem drogas. É isso mesmo, eu vou para o shopping. Os jovens são a esperança do mundo, é o que eu costumo dizer sempre.


		


	

		

			Água


			Milena Santos


			Diana vagava a dias pelas ruas de Pires, sua cidade natal. Não havia encontrado nenhum outro sobrevivente pelos caminhos. As vezes barulhos estranhos chegavam aos seus ouvidos, como gritos ou vozes incompreensíveis. As coisas haviam piorado após o ataque nuclear, nenhum alimento era suficiente e a água era o artigo de luxo mais desejado pelos poucos humanos que ainda tentavam viver.


			A paisagem estava marcada pela destruição de guerras intermináveis, as construções quase completamente destruídas mais pareciam um montante de escombros e ferros retorcidos. Os poucos seres vivos que se via pela rua, quando via, pareciam mortos-vivos, marcados pela devastação por dentro e por fora.


			Certa vez, Diana resolveu seguir um grito, parecia um pedido de socorro. Ou, pelo menos, foi nisso que acreditou. A cada passo que dava, ele parecia mais alto até que simplesmente findou. Diana olhava para os lados na rua onde estava, mas só via destruição e nenhuma esperança de vida, além da lataria de carros que um dia foram tão valorizados. 


			Um tiro. Sua cabeça virou bruscamente para a direita, lado de onde veio o barulho. A mulher deu alguns passos e logo viu um braço estendido atrás de um grande bloco de concreto. Seguiu abaixada, aproveitou o concreto para se esconder e quando colocou parte da cabeça para ver o que tinha acontecido, avistou dois homens, dividindo uma garrafa de água, pareciam distraídos. E aos seus pés o corpo de uma mulher que provavelmente era a dona do item valioso, sangue escorria das suas costas, por onde a bala havia atravessado e ao seu lado no chão, o sangue começava a empoçar. Felizmente, tais cenas não mais a balavam.


			Permaneceu ali perto do corpo até que os homens terminaram de desfrutar do líquido que escorria pelas suas gargantas e a fazia salivar, o corpo dela já estava quase no limite aceitável para ficar sem água. Ao fim, eles descartaram a garrafinha seca de qualquer jeito na rua e saíram satisfeitos na direção contrária que ela estava.


			Diana levantou de onde estava e deu uma olhada pelo local que parecia um esconderijo da mulher que agora estava morta. Movia-se com cautela, e percebeu que havia um pequeno buraco rente ao chão, no que restara de um prédio, mal dava para seu pequeno corpo passar por ali. Lá dentro, o espaço também era pequeno, não comportava seu corpo completamente em pé. Ela de braços abertos conseguia triscar nas suas laterais. 


			Um barulho de passos a sobressaltou, o medo que os homens pudessem ter voltado para dar uma melhor conferida no local a arrepiou, mas seu corpo acalmou-se assim que ela viu uma gata preta que estava escondida atrás de tijolo e parecia tão assustada quanto ela.


			A gata veio ao seu encontro e miou baixinho, passou roçando pelas suas pernas. Diana riu e sentiu que tinha encontrado uma companheira imprevisível em meio ao caos que seu mundo estava.


			— Oi — sussurrou para ela, abaixando para passar a mão pelo seu pelo sujo. 


			— Você também está sozinha? — perguntou, ela respondeu com um miado fraco e triste.


			— Eu sei, eu também — se sentou no chão empoeirado e o bichinho logo se aninhou em suas pernas.


			Diana continuava a acariciá-la, mas permanecia com os sentidos em alerta. Quando levantou o olhar da gata, viu um brilho estranho escondido entre os escombros. Engatinhou até lá e não acreditou no que viu, eram garrafas de água. Não muitas, mas suficientes para sobreviver por um bom tempo.
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